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Rede-Rio Metropolitana

1. Redecomep (Projeto Nacional)

2. Redecomep-Rio (Rede-Rio)
1. Construção

2. Instalação

3. Operação e uso...



A RNP e a infraestrutura de redes 
acadêmicas
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• Nível nacional

iluminar fibras ópticas obtidas por meio de parcerias 

com  empresas públicas e privadas

• Nível metropolitano (Redecomep) 
implantar redes  ópticas próprias  para instituições de 
E&P em parceria com governos estaduais e municipais

• Nível institucional

Revitalizar as redes internas de campi 

de IFES e UPs 

• Nível Regional / Global

conectar com alta capacidade a rede nacional com outras 

redes acadêmicas por meio de redes regionais e mundiais
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Backbone nacional – Rede Ipê

Parcerias
Oi – backbone nacional
Telebrás – interiorização



Redes Metropolitanas
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Por que uma rede própria?

• Conexões locais dificultam o bom aproveitamento do backbone Ipê, bem como a 
utilização das aplicações avançadas de comunicação e colaboração;

• Modelo comercial exige altos custos para o aumento da capacidade das interconexões 
entre os campi e o PoP da RNP;

 Infraestrutura depende de enlaces alugados das operadoras de telecomunicações 

(o preço dos circuitos dobra com o quádruplo da capacidade)

• Fibra óptica

 É um meio físico puramente passivo; 

 Capacidade de transmissão praticamente ilimitada – equipamentos relativamente 
baratos permitem seu uso a  capacidades superiores a 1 Gb/s; 

 Vida útil prevista para exceder 20 anos; 

 Custos de instalação relativamente baixos.

Muitos projetos da comunidade acadêmica e de P&D necessitam 
de velocidade em comunicação de dados !



1997 - Primeira Iniciativa – REMAVS

6

A partir de uma parceria entre a RNP e o 

Programa Temático Multiinstitucional em Ciência 

da Computação (Protem-CC), foi lançado, em 

outubro de 1997, o edital "Projetos de Redes 

Metropolitanas de Alta Velocidade", com o apoio 

financeiro do CNPq e do Comitê Gestor da Internet 

no Brasil.

Como resultado do edital, foram selecionados 14 

consórcios metropolitanos.

• Belo Horizonte

• Brasília

• Campina Grande

• Campinas

• Curitiba

• Florianópolis

• Fortaleza

•Goiânia

• Natal

• Porto Alegre

• Recife

• Rio de Janeiro

• Salvador 

• São Paulo



2007 – Redecomep Nacional 
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Iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia e 

Inovação (MCTI), financiada com recursos do 

FNDCT/FINEP executada pela RNP, que tem como 

objetivo implementar redes de alta velocidade nas 

regiões metropolitanas do país servidas pelos Pontos 

de Presença da RNP.

Cidades participantes 27
Cidades que concluíram a 
implantação da rede

25

Estimativa de cobertura 1.650 Km

Fase I



REDECOMEP
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• Melhorar a qualidade da infraestrutura de comunicação entre as Instituições de 
Educação e Pesquisa (IPEs) nas regiões metropolitanas

• Garantir que as instituições localizadas nas 27 capitais tenham acesso em 
velocidade de pelo menos 1 Gb/s à rede Ipê

• Promover o uso de aplicações avançadas

• Melhorar a qualidade do acesso das IPEs ao backbone nacional da RNP

• Estruturar um modelo de gestão comunitária

• Reduzir os custos com comunicação de dados e acesso à rede para as IPEs

• Aumentar o grau de integração do sistema nacional de educação, cultura  
ciência e tecnologia

Objetivos



REDECOMEP
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Metas

• Implantar infraestrutura ópticas própria nas 27 regiões metropolitanas 
atendidas pelos Pontos de Presença (PoPs) da RNP 

• Promover a formação de consórcios para gestão e operação da 
infraestrutura metropolitana

• Buscar um modelo que assegure a auto-sustentação dos consórcios

• Facilitar a interligação das redes de campus (intranets) nas áreas 
metropolitanas

• Assegurar o crescimento da capacidade da rede comunitária de forma 
virtualmente ilimitada

• Desenvolver parcerias com o setor público (estados e municípios) e 
privado (distribuidoras de energia elétrica, gás, etc.)



REDECOMEP
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Implementação

• Podem integrar os consórcios as IPEs públicas e privadas - IPEs privadas serão
custeadas com recursos próprios de investimento e manutenção;

• Todas as instituições participantes deverão oferecer como contrapartida 
necessária à sua participação nos projetos os recursos técnicos para a
implantação, operação e manutenção das redes, bem como para sua gestão
administrativa; 

• As instituições participantes poderão oferecer contribuições adicionais aos
consórcios como equipamentos ou mesmo infraestrutura pré-existente; 

• Outras organizações que não sejam qualificadas como IPEs poderão integrar as
redes comunitárias metropolitanas por meio de parcerias com o consórcio de
IPEs, obedecendo suas políticas de uso.



REDECOMEP
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Modelo de Gestão

• Consorciado - formado por IPEs e outras 
organizações locais

• Comitê Gestor - deliberativo

• Comitê Técnico - consultivo

Responsáveis pela administração, operação e 
sustentação da infraestrutura



REDECOMEP
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Impactos de primeira ordem

• Melhoria das conexões locais com o backbone da RNP

• Projetos colaborativos nacionais

• Projetos colaborativos locais

• Participação ativa (custeio) de estados e municípios na 
manutenção da infraestrutura

• Parcerias com permuta de infraestrutura

• Implantação dos PTTs Metro (parceria com o NIC.br)



REDECOMEP
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Impactos de segunda ordem

• Integração com a rede RUTE / Tele-saúde - hospitais

• Integração com a Cultura – Cinemateca, museus, etc.

• Parceria com a Telebrás – permuta de fibras / 
capilarização

• Estados e Municípios – projetos de inclusão digital e 
ampliação da extensão das redes originais
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2014



2007 – Redecomep Manaus - MetroMAO
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2007 – 2013 Redes em Operação
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• Belém - MetroBel

• Manaus - MetroMao

• Vitória - MetroVIX

• Florianópolis - Remep

• Brasília – Giga Candanga

• Natal – Giga Natal

• São Paulo – Metro Sampa

• Fortaleza – GigaFor

• Macapá – MetroAP

• Goiânia – MetroGyn

• Campina Grande – MetroCG

• Salvador – Remessa

• Cuiabá – Pantaneira

• Aracaju – MetroAju

• Curitiba

• São Luis

• Rio Branco – RBMetroNet

• Boa Vista – RedeBV

• Campo Grande

• Porto Alegre – MetroPOA

• Recife – Icone

• Belo Horizonte - RedecomepBH

• Palmas – MetroTins

• Teresina 

• Maceió



REDECOMEP
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Desdobramentos

• Cidades Digitais 

Edital do MinCom para cidades digitais implantadas com infraestrutura óptica.

• PTTs Metro

Parcerias com NIC.br e Estados para implantação, operação e custeio. 

• Rede de Vídeoconferência para as Secretarias Estaduais de C&T

Parceria com o CONSECTI. 

• Capilarização do PNBL

Parceria com a Telebrás.



REDECOMEP
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Desdobramentos

• Cinemas Digitais  

Parcerias com o MinC (Secret. do Áudio-visual) e universidades.

• Plataforma de distribuição de mídias digitais

Parceria com a EBC.

• Metodologia para projeto de implantação de redes ópticas metropolitanas
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Coordenação Técnica

REDE-RIO METROPOLITANA

Nov

2014





-- Anel de fibra-ótica (ATM a 155Mbps)

1987

1992

-- Primeiras experiências com BITNET / Internet no Brasil (link UFRJ e UCLA)

-- Projeto da FAPERJ cria a REDE-Rio, integrando 10 instituições com “backbone” e 

canal internacional próprio a 64 Kbps

-- Apoio à Rio-92/ONU (Rio-Centro)

-- Transmissão em Multicast -- ITS ‘94 ao vivo1994

1996 -- 2Mbps no “backbone” da RR (via rádio) e no canal internacional

1995
-- 256 Kbps no “backbone” e no canal internacional

-- Videoconferência entre Brasil, EUA e Europa – Abertura da CHEP 95

1999

2005 -- “Backbone” a 1 Gbps

Linha do Tempo – Evolução das Redes Acadêmicas / Rede-Rio

1989 -- Criação da RNP pelo MCT

2007
-- Kick-off do Projeto Redecomep-Rio com parcerias RNP, Gov-RJ e 

Prefeitura do Rio – REDERIO METROPOLITANA.

2014 -- Implantação da Redecomep-Rio.

-- Teste DWDM no Backbone (3 s) – Instrumentação Remota2003



Ensaios Iniciais (2006)

Mapeamento das Instituições
que seriam ligadas a rede



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

305 Km de 
Fibras Ópticas
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Ramal 
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LAMSA/ 

Zona Oeste

Rede Construída - 2014
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Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

A Rede Rio Metropolitana em Números:

1. Backbone Central : 88 km
2. Anel Norte :  32 km
3. Anel Sul (Botafogo) : 19 km
4. Anel Sul (Gávea) :  12 km
5. Anel Centro : 29 km
6. Anel Ilha do Fundão:  4 km
7. Radial Supervia : 35 km
8. Radial Z. Oeste : 32 km
9. Outros Radiais: 10 km
10. Derivações Institucionais: 41 km

Total : 305 km

85 Acadêmicos
28 Prefeitura

31 Metro
2 Supervia

Total: 146 



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

RedeRio 
Metropolitana

RedeRio

Canal Dedicado

da FAPERJ

RMP
Petrópolis

MetroNIT

Niterói

RNP
PTT – RJ



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro



Caixa REDECOMEP - ANEL ZONA SUL 



Rede Acadêmica

Out/2009

Mar/2009
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Rede Acadêmica

Estoque no ON/MCTI e FIOCRUZ/MS e UNIFA/MD



ANEL ZONA SUL 
Av. EPITÁCIO PESSOA 



Atividades na Linha Vermelha
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Construção da Rede

Ômega no Metro-Rio

Ômega na Supervia



Construção da Rede



Reunião de Coordenação Técnica: Maio de 2012

http://www.cbpf.br/
http://www.cbpf.br/


1. CTAv
2. Biblioteca Nacional
3. Casa Rui Barbosa
4. Funarte - Ed. G. Capanema
5. Funarte - CEDOC
6. Centro Nacional do Folclore 
7. Museu Histórico Nacional 
8. Museu Nac. de Belas Artes 
9. Museu da República
10. Sec. de Pol. Culturais/MinC
11. IBRAM Rio28/2/2013

Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

http://www.cbpf.br/
http://www.cbpf.br/


Equipamentos da Redecomep-Rio no CBPF (14.06.2012)

Rede Acadêmica

• 92 equipamentos 
de redes institucionais

• 276 interface óticas

http://www.cbpf.br/
http://www.cbpf.br/


ME-3600X-24FS-M ME-3400EG-2CS-A

Equipamentos Institucionais

1Gbps

Rede Acadêmica



Trecho: CBPF-RNP-PUC
16/05/2012

1º Tráfego 

Rede Acadêmica

Rede entra na 
Fase Experimental



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

Antes

Depois



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro

12/03/2013



Rede-Acadêmica – Rio de Janeiro



Rio de Janeiro

O cabo foi danificado na caixa da CET-RIO

Anel Botafogo
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Cisco ASR 9006/10 Router

Equipamentos DWDM e Backbone 10Gbps
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Backbone da Rede-Rio Metropolitana

LightPadi1600G

Até 40 canais de 
40Gbps = 1.9Tbps



Rede 10Gbps – DWDM 1.9Tbps

8 x ASR 9006

Laboratório de Integração / CBPF  
9 Roteadores para o Núcleo da rede (9 PoPs)
8 Sistemas DWDM, 120 interfaces óticas.



Rede Acadêmica



Rede Acadêmica

RedeRio Metropolitana – 10Gbps e DWDM

“Sistema de monitoramento de redes baseado nos protocolos SNMP e 

STP”; Mestrado Profissional de Instrumentação C&T (CBPF/2013)



Rede Acadêmica



Rede Acadêmica: Inauguração

Instituições Parceiras: 

5 de junho de 2014

http://www.cbpf.br/
http://www.cbpf.br/


Motivação P&D

• Laboratório para desenvolvimento experimental 

de novas aplicações e serviços de redes

• Aplicações Avançadas
• Telemedicina e Telepresença

– Diagnósticos, Laudos e Cirurgias. 

• Computação em Grade
– Processamento e Armazenamento Distribuído

• Operação remota de Instrumentos e Sistemas 
– Telescópios, 

– Grandes Experimentos Internacionais,

– ...

• Videoconferência (HD)

• Telefonia na Internet - IP

• TV na Internet – TVIP (HD)

• Acesso a grandes bases de conhecimento e bibliotecas digitais

• ... imersão virtual, segurança ativa, redes sem fio públicas, ipv6, .......

Exigência da transferência (“em 
tempo real”) de uma grande 

quantidade de dados. 

Banda, baixa latência, 
confiabilidade, novos 

protocolos, ... 

Desenvolvimento, 
Gerenciamento, 

Operação e 
Manutenção


